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			Dedicatória


			A Deus, o Criador de tudo, minha eterna fonte de força e propósito.


			À minha mãe Aparecida, que me ensinou a sonhar.


			Ao meu pai Anésio, que me guiou com seus valores.


			Aos meus — Filhos, Camila, Jéssica, Alec e Miguel — que me inspiram a ser melhor a cada dia.


			Que esta história os ajude a acreditar que tudo é possível.


			À família Bergamini, minha fonte de gratidão e amor. 


			A todos que, em algum momento, se questionaram sobre o sentido da vida, o peso das escolhas e a beleza da imperfeição.


			Que esta jornada no tempo inspire cada um de vocês a encontrar suas próprias respostas.


		




		

			I


			“O Viajante do Futuro”


			Eu conheço o futuro…


			Queria não o conhecer.


			Mas temo as sombras ocultas no caminho,


			o mesmo que se molda sob passos trêmulos


			Devo recuar, voltando ao início,


			ou seguir adiante, rompendo a estrada?


			E onde esse caminho vai me levar?


			Lá… será onde eu quero estar?


			E se o destino não for o que desejo? E se ao fim só restar o vazio?


			Talvez não haja escolha — apenas seguir em frente.


			Mas a questão principal… é onde o tempo insiste em me levar.


			Sou viajante do amanhã, sem rumo, nem lar, 


			mas na jornada, talvez aprenda a ficar.


			— Valdevir Bergamini


		




		

			Decisões e consequências


			Eu conheço o futuro…


			Queria não o conhecer…


			O caminho que trilhamos é nossa escolha.


			É um aceitar ou não, o que nos é oferecido. 


			Mas a questão principal…


			É onde esse caminho vai nos levar. 


			É lá… onde eu quero estar? 


			Caso seja, sim…


			As consequências de minhas decisões, são apenas minhas… 


			Sejam elas repletas de conquistas e felicidade… 


			Ou que ainda me levem ao sofrimento e tristeza. 


			Como o grande poeta Fernando Pessoa, um dia escreveu…


			“Se a certa altura


			eu tivesse me voltado para a esquerda,


			ao invés que para direita;


			Se em certo momento


			eu tivesse dito não,


			ao invés que sim;


			Se em certas conversas


			eu tivesse dito as frases


			que só hoje elaboro;


			Seria outro hoje,


			e talvez o universo inteiro


			seria insensivelmente levado


			a ser outro também.”


			Eu aceitei esse caminho…


			A missão que me foi dada e suas consequências…


			Mas já estava determinado.


			O Criador não erra!


			E aqui estou eu…


			Planeta Terra…


			Um lugar singular no Universo… 


			Uma joia entre outras milhares.


			


			Vista aqui do alto… Toda essa imensidão verde, cortada por rios sinuosos…


			É uma bela visão…


			Eu respiro profundamente…


			O ar é puro…


			Sinto o sol em meu rosto…


			Como não contemplar essa maravilha da natureza?


			É bom estar em casa novamente. Já faz algum tempo que minha jornada começou.


			Meus pensamentos vão longe… enquanto pairo no ar sobre a Floresta Amazônica. 


			O ano é 1974 d.C., do calendário corrente. Brasil, Aldeia Kramna Mudî, sob meus pés.


			É minha primeira — e também uma triste — missão em meu mundo de origem.


			Respiro profundamente novamente… Fecho os olhos. Tento me acalmar pelo que está por vir.


			O som abafado revela, ao longe, duas aeronaves que se aproximam velozmente. 


			Viro-me para o horizonte e vejo suas silhuetas contra o sol do entardecer.


			Uma bela visão, digo de passagem. Até parece cena de filme. Fixo minha visão, e ela vai mais além. O que vejo não é nada bom.


			Eles trazem a morte consigo… A mais cruel delas.


			Me volto para a aldeia abaixo, pairando sobre ela…


			— Poxa vida! Justo hoje!


			É dia de festa. Grande parte das etnias locais já se encontram reunidas na Aldeia Kramna Mudî, nas margens do Rio Alalaú.


			Lá em baixo as crianças brincam despreocupadas. Suas risadas ecoam pela floresta, enquanto os mais velhos preparam os rituais sagrados. O cheiro de comida tradicional enche o ar, misturando-se ao aroma da terra molhada e das folhas verdes.


			Ao som de batuques, chocalhos e danças a confraternização segue intensa. Essas festas e rituais fazem parte de sua ancestralidade, de sua cultura, de sua identidade.


			Em sua tradição, os indígenas utilizam essas celebrações como forma de fortalecer alianças entre as aldeias. As festividades envolvem danças, competições e ritos de passagem.


			Hoje, estarão realizando ritos de passagem da infância para a vida adulta dos jovens da tribo anfitriã.


			Cerimônias como esta marcam momentos importantes na vida de uma pessoa e do grupo a qual fazem parte. Tem todo um contexto e significado tanto individual quanto coletivo.


			É como se fosse um batismo ou uma formatura. Para os jovens que vão passar por essa cerimonia, é uma forma de serem aceitos e de terem voz em sua sociedade, de definirem seu lugar.


			Cada rito é único em sua cultura, entre seus povos, todos carregados de significado e valores. Respeito muito isso. 


			Posso ver a animação e ansiedade estampadas nos rostos desses jovens. Afinal, é o dia mais importante de suas vidas.


			Chegaram!…


			


			Uma criança mais atenta, durante os festejos da etnia Waimiri Atroari, grita:


			— Pássaro gigante.


			Todos olham para o céu, atônitos com as aeronaves que se aproximam. 


			O impacto sonoro é o primeiro efeito, o barulho chega antes de todos visualizarem as aeronaves, que para eles é algo terrível, deixando-os em estado de alerta.


			O som das aeronaves agora domina o ambiente, abafando até os tambores e os cantos. As risadas das crianças cessam, e um silêncio pesado cai sobre a aldeia. 


			Os mais velhos trocam olhares preocupados, enquanto os jovens, antes ansiosos pelo rito, agora parecem confusos e assustados.


			Eu observo tudo de cima, pairando no ar, sentindo o peso daquela chegada.


			As aeronaves estão quase sobre nós. O barulho de seus motores agora é ensurdecedor, e o pânico começa a se espalhar entre os aldeões.


			Os guerreiros da aldeia se armam rapidamente, empunhando arcos, flechas e lanças. As mulheres levam as crianças para dentro das malocas, tentando protegê-las. O clima de festa se transforma em desespero.


			Mas já é tarde para qualquer reação… só resta correr e se esconder.


			As aeronaves já estão aqui. Em sobrevoo sobre a aldeia deixam todos assustados. A turbulência gerada chega com a visão aterradora, algo incompreensível.


			O vento forte levanta folhas e areia, contorcendo as árvores próximas, tudo causado pelo deslocamento de ar.


			Aquela criança observa a tudo e, agora amedrontada, corre para se esconder na floresta… 


			O medo nos preserva, desencadeia reflexos e respostas em nosso corpo que buscam nos proteger de um perigo eminente.


			Esses povos vivem isolados, embrenhados na floresta, longe do homem dito civilizado. O que veem e ouvem é algo incompreensível, assustador.


			O medo é aflorado e intensificado.


			Os helicópteros fazem o contorno e retornam à aldeia pairando sobre ela. O som é aterrorizante… E, sem o menor aviso, o ataque começa. 


			Os pilotos acionam um sistema de dispersão, que libera a substância tóxica através de bicos instalados nas laterais das aeronaves. 


			O veneno é espalhado em uma névoa fina, quase invisível, que se mistura ao ar quente e úmido da floresta sobre a aldeia.


			À medida que a névoa desce, ela envolve tudo e todos: as pessoas, as árvores, o rio. Os indígenas, sem entender o que está acontecendo, inalam o veneno sem perceber. Em questão de segundos, os efeitos começam a aparecer.


			O efeito é devastador: asfixia, paralisia e queimaduras agem de forma rápida e implacável.


			Nesta época do ano, o calor é intenso e sufocante, o que amplia os efeitos do veneno. 


			A histeria toma conta de todos. Enquanto alguns caem, convulsionando em agonia, outros correm desesperados, sem saber para onde ir. 


			


			Lá de cima, os invasores, de dentro dos helicópteros, observam friamente sob suas máscaras.


			As crianças e as mulheres, principalmente as grávidas, são as primeiras vítimas. O veneno age rápido, e muitas não têm tempo sequer de entender o que está acontecendo. Sem a destreza necessária para fugir diante de algo tão terrível, suas chances de sobrevivência se anulam.


			Enquanto alguns caem, convulsionando em agonia, outros são pisoteados na correria desesperada. O caos é absoluto. 


			Os helicópteros aterrissam na praça central da aldeia, entre os corpos indígenas que ainda se contorcem. Os soldados, molhados de suor e inundados de adrenalina, desembarcam. Alguns, sob o efeito de drogas, avançam sobre o terreno repleto de corpos, disparando suas armas sem hesitação.


			Deixo minha posição e desço sobre eles. Estou ao nível do solo agora, entre eles… em meio tamanha selvageria, observando.


			O cheiro de sangue e pólvora é quase insuportável. Corpos caídos, alguns ainda se contorcendo, outros já inertes, espalham-se pelo chão. Gritos de dor e desespero ecoam ao meu redor, misturados ao som seco dos disparos.


			Sou um observador. Mas observar não é fácil; é mais complexo do que parece. Requer foco e esforço para analisar cuidadosamente as informações disponíveis, considerar as diferentes perspectivas e só então chegar a conclusões objetivas. 


			O que vejo e o que sinto não pode interferir em meu julgamento. Devo ser imparcial, livre de enviesamentos pessoais. 


			Flutuo entre eles…, mas permaneço invisível.


			Sinto-me como se estivesse na escuridão… literalmente. Não entre as trevas, mas invisível aos olhos humanos… sem poder fazer algo para ajudar.


			Minha diretriz não me permite. 


			Se visto, em minha atual aparência, não seria compreendido. Com certeza, seria mais um caso de aparição extraterrestre… Meu eu humano adorava essas histórias. 


			Para os indígenas, eu seria uma divindade vindo em seu apoio — não que me falte a vontade. Ou, ainda, seria confundido como inimigo pelos soldados… ou por ambas as partes. Os ataques seriam direcionados a mim. 


			Claro, nenhum ataque ou arma surtiria efeito, dado o nível em que me encontro. Mas eu seria revelado… e isso não me é permitido.


			Ouço… vejo… sinto… 


			Ouço o sussurro do vento entre as árvores… vejo as sombras que se movem onde a luz não alcança… sinto a energia pulsante da vida ao meu redor. Tudo o que humanos comuns não podem perceber. 


			Estou atento a tudo.


			A flecha rompe o ar. Posso ver o turbilhão por ela criado, invisível a olhos normais. O jovem que a dispara está passando pelo teste mais difícil de sua vida… superando o medo e a incompreensão diante de tal acontecimento.


			Eu sigo a flecha… Vejo adiante, em detalhes, como se o tempo fluísse mais devagar. Calculo sua rota. Ela viaja com destino certo, desviando habilidosamente por entre os galhos das árvores em uma trajetória singular. Atinge em cheio o peito de um dos invasores, que, ao cair agonizando em seus últimos segundos de vida, dispara rajadas de metralhadora em diagonal. Os tiros atingem muitos ao seu redor, inclusive seus próprios companheiros.


			Seu corpo vai ao chão sem vida, se juntando a dezenas de outros corpos indígenas espalhados pelo terreno.


			A batalha é sangrenta e injusta: metralhadoras contra arcos e flechas. Os soldados avançam em formação, disparando rajadas contínuas de metralhadora que cortam o ar. As balas ricocheteiam nas árvores, estilhaçando cascas e galhos, enquanto atingem tudo e todos em seu caminho.


			Do outro lado, os guerreiros indígenas lutam com bravura, mas suas armas parecem brinquedos diante da tecnologia mortal dos invasores.


			As flechas, lançadas com precisão milenar, voam silenciosas e letais, mas são poucas contra uma tempestade de chumbo. Cada flecha que encontra seu alvo é uma pequena vitória, um ato de resistência em meio ao caos.


			É uma cena de horror, de desespero, mas também de resistência. Cada flecha disparada, cada grito de guerra, é um testemunho da luta de um povo que se recusa a desaparecer.


			O chão da floresta, antes coberto por folhas e vida, agora está encharcado de sangue. Corpos caem de ambos os lados, mas a disparidade é clara. As baixas indígenas são absurdamente maiores.


			Parecem se divertir com o que está acontecendo. Os indígenas são exterminados com facilidade enquanto os soldados avançam, rindo e trocando gritos de comando como se tudo não passasse de um jogo.


			Um coração batendo acelerado atrai minha atenção. A criança ainda está aqui, escondida entre as folhagens, observando tudo. Posso ouvir sua respiração ofegante, sentir o ritmo acelerado de seu coração. Ela está em pânico, paralisada pelo medo.


			Aproximo-me silenciosamente… Quero gritar: “Fuja!”, mas ajo diferente.


			Toco sua fronte suavemente… contato!


			Por meio dessa criança, posso ver toda a luta vindoura de um povo. Perseguidos, enganados, torturados, massacrados. Ela consegue sobreviver a esse cruel desfecho, chegando à velhice. Passará fome, medo e enfrentará muitos outros perigos, embrenhada na floresta.


			Será encontrada por semelhantes e migrará para longe desse lugar, tornando-se parte de outra etnia. Junto a seus descendentes, sofrerá perseguições.


			Vejo mais além… E hoje, quase 50 anos no futuro, ela faz parte de uma tribo da etnia Yanomami. Ela é a prova viva desse e de outros acontecimentos, parte da história.


			Meu Deus! O final de sua vida é marcado pela maior tragédia humanitária em uma terra indígena.


			O ano é 2023… O avanço ilegal de garimpeiros leva a morte aos rios e deixa terras envenenadas. Doenças, desnutrição, trabalho escravo, estupro. 


			Para quem vive do rio e da floresta… tudo está envenenado. Como sobreviver?


			Nessa crise, as crianças são as maiores vítimas, com um alto índice de mortes. Que tragédia… Que genocídio… No fim de uma vida de sofrimento e perseguições, ela testemunha o colapso de seu mundo.


			Uma granada explode próximo a nós…


			O elo é cortado. Meu corpo a protege. A criança balbucia algo ininteligível e foge, desaparecendo entre as árvores. Volto-me para o conflito.


			


			Em um último e desesperado ataque, os remanescentes indígenas, como sua última defesa, disparam uma chuva de flechas que recai sobre os invasores. 


			Alguns são atingidos, mas de forma ineficaz, causando poucas baixas. Os soldados revidam com frieza, eliminando prontamente a resistência.


			Um dos invasores caminha por entre os corpos que se contorcem no chão, atirando nos poucos sobreviventes. Seus passos são pesados, calculados, e seu rosto não mostra nenhum traço de humanidade.


			Flutuo em direção a ele… parando bem à sua frente. Sinto meu sangue ferver, uma mistura de raiva, tristeza e impotência.


			Deus… por quê?


			O grande problema das minhas capacidades — seja um dom ou uma maldição — é poder ver tudo, sentir tudo… e ser impedido de fazer algo.


			Uma mulher caída, desvia o meu olhar. Posso sentir o seu medo, sua dor e aflição, sua suplica por ajuda.


			A pobre mulher, se levanta desnorteada, cambaleando. Sangue escorrendo pela mão, com grave ferimento em seu antebraço. Ela está assustada, sem entender o que está acontecendo. 


			Em um resquício de esperança, caminha em direção à mata, mas seus ferimentos são graves… suas chances de sobrevivência são quase nulas.


			Um dos invasores avança rapidamente. Ele a agarra por trás, aplicando uma gravata no seu pescoço, e, com um movimento brutal, retira uma faca de sua bainha. Sem hesitar, perfura suas costas, atravessando seu corpo com uma violência indescritível.


			A mulher solta um grito abafado, seus olhos se arregalam de dor e terror. O invasor ri, como se aquilo fosse um espetáculo, enquanto a vida escorre dela junto com o sangue que mancha o chão.


			Impactante… 


			Como quero interferir… acabar com tudo! Mas devo apenas observar e registrar. Tudo isso já aconteceu e deve seguir seu curso.


			Eu ouço mais gritos… Me volto para eles. O choro das crianças ecoa pela floresta, e caminho entre elas, invisível, impotente.


			Mais tiros ressoam ao longe. Sinto um nó na garganta, uma mistura de raiva e tristeza que quase me sufoca.


			Preciso controlar minhas emoções… Parece que vou explodir e acabar com tudo. Mas não posso.


			Posso ver, por meio de seus olhos lacrimejantes, o pavor instalado em suas mentes. Sinto sua dor, seu desespero. Isso dói em mim, como se cada lágrima delas fosse uma ferida em minha alma.


			O som do fogo é ensurdecedor… O estalar das taquaras em chamas é pior que o ruído dos helicópteros. 


			A fumaça negra das folhas de palmeira, que formam a palhada das ocas, sobe ao céu, escurecendo o horizonte.


			O cheiro de carne queimada impregna o ar, embrulhando o estômago. Tudo é intenso, marcante, como uma cicatriz que nunca vai sarar.


			O que era para ser uma celebração típica dos Waimiri Atroari, um momento de união e alegria, transformou-se em um dos maiores genocídios indígenas desta nação.


			


			E não será o último. Outras etnias sofrerão genocídios no futuro, de diversas formas, equivalentes ao que acabou de acontecer… 


			Lamentável. Injusto. Desumano.


			O que acabei de presenciar é algo inaceitável: a violência deliberada contra povos originários, seres humanos que não fizeram mal a ninguém. Obliterados em seus direitos, eles são os verdadeiros donos dessa terra, e ainda terão que lutar muito por sua sobrevivência.


			Essa barbárie ecoará por muito tempo, embora, para muitos, esteja perdida nas páginas da história, apagada pela indiferença ou pelo esquecimento.


			É com toda razão que os indígenas sempre foram — e ainda são — desconfiados e temerosos em relação ao homem branco. A desconfiança é uma herança de séculos de traições, massacres e violências.


			Triste é o registro de tamanha dívida humana e histórica. Um verdadeiro genocídio, que contribui para a extinção de uma etnia e para o aniquilamento de sua cultura, sua língua, sua identidade.


			Enquanto olho ao redor, as lágrimas escorrem pela minha face… Não deu. Não há palavras que possam descrever a dor, a injustiça, a crueldade.


			Saldo do dia: terror e centenas de mortos.


			Já vi mais que o suficiente para o meu registro.


			Um portal se abre à minha frente. Eu o atravesso, e ele simplesmente se fecha atrás de mim.


			Mais uma missão concluída. Embora triste, foi bem-sucedida. Como todas as outras. Apenas observo e registro. Essa é minha função.


			Estou novamente em casa, de volta a biblioteca. Caminho por uma de suas inúmeras salas. Me aproximo de uma estante e pego um dos livros.


			Sua capa traz uma inscrição: Extermínio!


			Eu o abro… 


			Tudo o que eu vi e senti é transcrito para o livro de forma instantânea. Da minha mente para o livro.


			Mesmo com esse dom ainda gosto de escrever a moda antiga. Materializo em minha mão, uma caneta especial e registro minhas considerações finais, finalizando com um poema de minha autoria, revelando toda a minha dor e consideração.


			Eu o chamo de “Grito de Resistência”.


			Nossa língua, nossa identidade…


			Ameaçada em sua existência!


			Nossa floresta, nossa casa…


			Queimada!


			Nossos rios, nossa água…


			Envenenados!


			Nosso território, onde nascemos…


			Expulsos!


			Nossos filhos, nossa herança…


			Exterminados!


			


			O que nos resta?


			O sentimento de revolta…


			Choro e indignação.


			Eu registro os eventos de todos os povos do universo: sua história, suas guerras, sua evolução, seus sonhos, suas paixões… enfim, tudo.


			Sou a Entidade do Conhecimento. No atual momento, posso dizer que sou um Anjo do Senhor — o Criador de tudo.


			Possuo a capacidade de viajar pelo espaço-tempo, tendo acesso a todos os principais eventos do universo. A partir daí, registro cada detalhe, cada momento, cada vida. E, em hipótese alguma, posso interferir nos acontecimentos.


			Por quê?


			Porque eu aceitei a missão.


			Porque assim foi determinado.


			Porque, em meio ao caos e à beleza do universo, há uma ordem maior que transcende minha compreensão.


			E eu sou apenas um guardião, um observador, um escriba das infinitas histórias que se desenrolam diante de mim.


		




		

			II


			(…) 


			Que coisa assombrosa é um livro…


			É um objeto plano feito de uma árvore,


			com partes flexíveis,


			nas quais estão impressos,


			muitos rabiscos escuros engraçados,


			mas em uma olhada,


			estamos dentro da mente 


			de outra pessoa.


			Talvez alguém…


			Que tenha morrido há milhares de anos.


			Através dos milênios


			um autor fala clara e silenciosamente,


			dentro da nossa cabeça


			diretamente a nós…


			Escrever, talvez 


			seja a maior das invenções humanas,


			unindo pessoas estranhas,


			que jamais se conheceram


			cidadãos de épocas distantes…


			Os livros rompem os grilhões do tempo…


			Um livro é a prova de que os humanos,


			são capazes de fazer mágica.


			— Carl Sagan


		




		

			A biblioteca


			A biblioteca… é onde estou!


			Caminho por seus salões como se estivesse em um passeio no parque. Tornou-se uma extensão de mim.


			É um lugar singular, fora do continuum espaço-tempo, interligado à realidade deste universo.


			Pego um volume em branco e começo a escrever. Na verdade, basta pensar, e a escrita aparece. Às vezes, ainda escrevo da maneira tradicional.


			Decidi criar um volume específico sobre a biblioteca e seu bibliotecário.


			Gosto de escrever e fazer explicações. Faz parte de um passado há muito deixado para trás.


			Vamos começar então…


			Como a biblioteca surgiu? 


			Ela já estava aqui quando cheguei. É como se fosse uma manifestação do próprio universo. 


			Para mim, ela sempre existiu, e eu sempre fui seu guardião.


			Eu sinto que a biblioteca é mais do que um lugar; é uma extensão de minha própria mente. Cada livro, cada corredor, reflete uma parte de mim. E, em troca, eu me torno parte dela, eternamente ligado ao seu fluxo de conhecimento.


			Cada livro que escrevo ou organizo é como uma semente plantada no universo, pronta para florescer no momento certo.


			Como descrever algo tão indescritível?


			A biblioteca é meu ponto de fuga, sempre ao longe. É como as linhas de um desenho, convergindo para um único ponto. Por mais que se vá em direção ao horizonte, ele sempre está lá, inalcançável.


			Daqui, posso acessar qualquer lugar, em qualquer época dentro do espaço-tempo. Partindo de fora desse espaço-tempo, a conexão é instantânea. É como se eu estivesse paralelo a qualquer lugar o tempo todo. Basta abrir uma porta, e eu tenho a chave.


			Sua composição e localização são inimagináveis e divinas. É uma realidade alternativa onde se observam outros mundos. Localizada em uma biblioteca eterna, abriga uma infinidade de livros, contendo toda a história de todos os lugares e épocas.


			E eu sou o Ser responsável por esta biblioteca. Sou o escriba, o bibliotecário e a Entidade do Conhecimento. Um guardião escolhido para proteger esse conhecimento através do tempo.


			Todas as possibilidades de eventos, nesta ou em outras realidades, do meu antigo mundo, a Terra, e de outros mundos, em outros sistemas estelares.


			Sim… outros mundos, em sua diversidade, aqui coexistem nos infinitos volumes armazenados nesta biblioteca.


			Localização!?


			Tão distante… para não ser alcançado ou encontrado… 


			Tão próximo… a um passo ou de um toque, para que possa ser encontrada. 


			


			Paralela… entremeio à existência física e celestial. 


			Posso falar de sua localização, uma vez que apenas o Criador e Eu sabemos chegar aqui.


			Também sei tudo, pois sou testemunha ocular de todos os acontecimentos. Eu sou aquele que o registra.


			Quem tem acesso!?


			Ora, quem tem as chaves, é claro! 


			O criador… 


			E Eu, pois sou uma das chaves. Ou ainda quem eu trouxer comigo.


			A mim foi confiado um dos locais mais sublimes e singulares da existência — A Biblioteca.


			Como é sua arquitetura? 


			Irei relatar, primeiramente, o lado externo do meu ponto de vista. E acredito que será fácil entender. 


			Antes, para me conectar a qualquer outro lugar eu uso um portal. 


			Ele é uma abertura que conecta dois pontos diferentes no tempo, espaço ou até mesmo entre dimensões. Dessa forma posso me mover de um lugar para outro de maneira instantânea, permitindo ligar lugares no tempo presente, no passado ou futuro.


			Ao atravessá-lo, sinto uma mudança sutil, pois ele adapta meu organismo as condições do outro lado. O tempo para, por um breve momento, tudo fica em silêncio e então eu surjo do outro lado. 


			Também é o limiar entre o conhecido e o desconhecido, pois nem sempre sei o que vou encontrar do outro lado. 


			Basta pensar em um local e o portal faz a ponte. É como dobrar um pedaço de papel para unir dois pontos distantes. O que antes parecia inalcançável se torna acessível em um piscar de olhos.


			É tanto um privilégio quanto uma responsabilidade, pois eu sou a chave. 


			Portal…


			Eu o atravesso e estou do lado externo.


			Enquanto pairo sobre o abismo, no limiar entre o vazio e o continuum espaço-tempo, eu a contemplo… 


			Se outro ser pudesse ver por meio de meus olhos, estaria vendo uma esfera perfeita em toda a sua dimensão, de características singulares.


			Um objeto que existe entre o universo celestial, contido em um plano superior e paralelo ao universo físico.


			Resumindo… pairando sobre o nada, entre o celestial e o material, de uma forma indescritível.


			Uma estrutura esférica perfeita, sem qualquer abertura, de dimensões inalcançáveis e impenetráveis, está a minha frente.


			Constituída de um metal divino, um tipo de substância elevada à enésima potência em termos de dureza.


			A energia que emana da esfera é tão intensa que parece vibrar em harmonia com o próprio cosmos.


			Ao tocar a superfície, sinto uma corrente de conhecimento fluir através de mim. A esfera me reconhece, permitindo que eu me conecte a ela.


			Outro ser seria desintegrado instantaneamente apenas pela aproximação.


			Ao passar os dedos sobre sua superfície, sinto uma suavidade que desafia a lógica. É como tocar algo que existe além da matéria. 


			O metal é macio, como um veludo, mas resistente a uma explosão de supernova. Indestrutível e impenetrável, algo jamais visto.


			Seu brilho dourado e sua ressonância são emitidos em uma frequência do espectro eletromagnético, a qual eu, a Entidade, e apenas os Anjos do Criador podem ver. Para qualquer outro ser vivo do universo, essa luz seria cegante.


			Inscrições inigualáveis e indecifráveis ornamentam a parte externa, de extrema beleza. Elas não são meros adornos; são a linguagem do próprio Criador. Cada símbolo conta uma história, um fragmento da criação do universo. 


			Entendê-las é como decifrar os segredos mais profundos da existência. Foram colocadas ali pelo Criador e conhecidas apenas por Ele e Seus Anjos. A mim foi dado o privilégio de observá-las e entendê-las.


			Estar no limiar do continuum espaço-tempo, entre o nada e a existência, é muito complexo.


			Me afasto da esfera. Portal…


			Retorno a biblioteca, estou em uma de minhas salas preferidas. Sento em minha poltrona e continuo meu registro. 


			O que é o continuum espaço-tempo?


			O continuum significa uma série de acontecimentos sequenciais e ininterruptos, fazendo com que haja uma continuidade entre o ponto inicial e o final, como se fosse uma linha. — Dessa forma posso dizer linha do tempo.


			Eu posso me mover entre o continuum sem que seja necessário seguir toda uma linha temporal do início ao fim. Posso fazer incursões, acessando qualquer momento específico de um evento contido nessa linha. 


			Já o espaço-tempo… 


			Espaço! A fronteira final. Eu gosto dessa frase. Ela sempre me fascinou. É de um filme de ficção terrestre.


			O espaço é um componente da existência material, e o tempo, a sequência das transformações da matéria. Assim, o espaço e o tempo passam a ser concepções indissociáveis.


			O espaço-tempo não é estático; ele se curva, se expande e se contrai. É como uma teia de aranha, onde cada ponto é um evento, e cada fio é uma conexão.


			Quando Deus criou esse Universo, os dois, tempo e espaço foram associados, fundidos como um. 


			Por essa perspectiva, o espaço-tempo possui quatro dimensões: três coordenadas espaciais; comprimento, largura e altura, sendo a quarta o tempo, absoluto, utilizado para determinar a posição de um fenômeno, medindo a distância entre dois eventos.


			Já para todos os seres sencientes do universo, o tempo, ou seja, a sua passagem é a sensação causada pelo cérebro por presenciar o acontecimento de um evento.


			Para a luz o tempo não existe, uma vez que ela abriga em si o próprio tempo. Tudo que está na velocidade da luz, os eventos já aconteceram, estão acontecendo e irão acontecer. 


			E o interior da biblioteca? 


			Já a parte interna da biblioteca não é menos incrível do que sua parte externa.


			A arquitetura é única e singular, a geometria fractal inconcebível sem a divindade de quem a criou. Um labirinto sem saída. 


			Em sua arquitetura, salões e antessalas são ligados por escadas, rampas de acesso, portas e portais, com uma lógica de organização espacial fora do arquétipo concebível. 


			A sensação de desorientação é constante. É como se a própria biblioteca estivesse viva, brincando com a nossa percepção.


			No mesmo instante em que o indivíduo entra em uma sala, ao passar por uma porta, ela o levará a outra sala ou salão. Mas, ao abrir a porta, você verá, do lado oposto, à sua frente, outra porta se fechando, como se estivesse voltando para a mesma sala que acabou de adentrar. No entanto, não é a mesma sala, mas outra, com conteúdo completamente diferentes.


			Pode ainda acontecer de subir por uma escada e, em certo momento, estar descendo a mesma. Ao chegar ao final, estará no teto ou no piso, sem perceber que está de cabeça para baixo. 


			É uma experiência que desafia a gravidade e o senso de equilíbrio é ilusório. Mesmo de cabeça para baixo, o indivíduo sente-se firme, como se a gravidade se adaptasse à sua presença. 


			A biblioteca não obedece às leis da física como as conhecemos; ela cria suas próprias regras. 


			O que parece ser uma contradição espacial é, na verdade, uma manifestação da complexidade do saber que a biblioteca guarda.


			Não existe o “encima” ou “embaixo”. Não há “à frente” ou “atrás”. O indivíduo pode estar em pé ou de cabeça para baixo, mas, em qualquer das posições, a sensação é de estar em pé no plano horizontal.


			Há uma confluência entre todos os seus corredores e salões. Cada corredor, se curva sobre si levando a uma infinitude de possibilidades. Eles se dobram, se entrelaçam e se reconectam de maneiras que desafiam a lógica. 


			É como caminhar por um sonho, onde a distância e a direção são conceitos fluidos.


			Não é arrogância nem subestimação, mas um ser vivo comum, sem guia ou conhecimento revelado pelo Criador, se perderia facilmente e enlouqueceria em seus inúmeros salões, repetindo infinitamente o mesmo caminho e desesperando-se eternamente preso neles. 


			Afinal, essa organização é intencional, proposital. Localizar-se fisicamente e fazer uso de seus recursos é algo destinado apenas a quem foi confiado.


			A organização da biblioteca não é caótica, mas sim uma prova. Ela testa a resiliência, a paciência e a sabedoria daqueles que a adentram. Somente os dignos podem navegar por seus labirintos sem perder a sanidade.


			A decoração interna, é uma mescla da diversidade cultural de muitos mundos sencientes que visitei na galáxia como: Arion, Amatarum, Artari, Atria, Dagon, Eleannor, Kamim, Kryñin, Tadmor, Tax, Tellus, Terra, Tylor, Vallor, Pollux, Utaria, Xanntar, Zamor, entre outros.


			O que temos de tão especial nesta biblioteca!?


			Tudo!


			Os livros são os alicerces de qualquer e toda civilização. São remédio para a alma, curando a ignorância.


			Todo o conhecimento produzido — histórias de vida, as diversas formas de arte, ciência, filosofia, arquitetura, matemática, música, religião, tudo sobre um povo — repousa sobre os livros.


			Todo livro aqui guardado, nesta biblioteca, seja ele do mais antigo ao mais recente, pode ser usado para conhecer e ampliar a percepção acerca do mundo de cada indivíduo.


			Cada livro é uma cápsula do tempo, preservando não apenas fatos, mas também emoções, sonhos e aspirações daqueles que os escreveram. Eles são testemunhas silenciosas da jornada humana através das eras.


			No curso da história das diferentes civilizações, os livros proporcionaram uma compreensão do mundo, dos fenômenos que os cercam e do planeta que habitam.


			Esta biblioteca não é apenas um repositório de livros; é um espelho da própria existência. Cada obra, cada página, é um fragmento da consciência coletiva de todas as civilizações que já existiram ou existirão.


			Aqui, o conhecimento não conhece fronteiras. Livros de culturas distantes, línguas esquecidas e mundos desconhecidos coexistem, mostrando que, no fundo, todas as civilizações compartilham as mesmas perguntas e buscas.


			Tudo está registrado em uma língua falada apenas entre o Criador e Seus servos mais próximos, e desconhecida para o resto do universo.


			Uma língua de beleza matemática, ressoada em uma frequência tão harmônica que se funde a todos os sentidos. Quando ressoa, a língua divina não é apenas ouvida; é sentida. Ela ecoa na mente e no coração.


			Mas que pode ser traduzida, apenas especifica e exclusivamente para o idioma da raça que o representa.


			Uma vez, que os volumes não trazem tão somente a história de um povo, um planeta, mas sim, de todas as civilizações do Universo. 


			De forma que, sem o conhecimento e a autorização necessária, não é possível que uma raça acesse as informações de outra. 


			De fato, é que a Biblioteca inclui todas as estruturas verbais existentes, em suas variantes de cada língua do Universo, e todas estão submissas à ortografia divina, sendo exposta apenas quando necessário. 


			Pode parecer um disparate, mas não é, sendo absoluta a certeza de que tudo está escrito, de forma segura, para anular erros de interpretação em palavras, frases e páginas.


			Os volumes estão escritos em três idiomas: o divino, o original e o de quem está lendo. Sendo sobrepostos sem ser necessário decifrar uma única letra, tudo ao mesmo tempo.


			Entender, decifrar, acessar o momento e registrar as mensagens contidas nos misteriosos e infinitos volumes, cabe ter o poder correspondente a um semideus. Para isso, recebi uma centelha do poder do Criador, para o fim a que fui designado.


			Como Guardião, afirmo ainda, nesta vasta Biblioteca, não existirem dois livros idênticos.


			Quantidades imensuráveis de livros vêm retratar tudo de real importância. Tudo mesmo!


			Ela contém todos os livros escritos em eras remotas; todos os livros escritos no presente e todos os livros que ainda irão ser escritos no futuro longínquo.


			Na verdade, é uma analogia um tanto incrível, surreal e difícil, ao mesmo tempo, de entender, pois os livros aqui contidos estão todos escritos e sendo escritos ao mesmo tempo, visto que o tempo aqui não existe.


			Presente, passado e futuro são apenas uma referência para o melhor entendimento. Aqui, eles coexistem ao mesmo tempo. 


			O que aconteceu, o que está acontecendo e o que poderá acontecer está guardado nesta biblioteca, fora do continuum espaço-tempo. Aqui o tempo não flui como no universo físico. Ele se desdobra como um leque, revelando todas as suas camadas simultaneamente. É como se cada momento da existência estivesse congelado e em movimento ao mesmo tempo.


			Cada livro é um registro vivo, capturando não apenas fatos, mas também emoções, intenções e possibilidades. Eles são como janelas para infinitas realidades, todas guardadas em um único lugar.


			Relatos da vida cotidiana, comportamentos, descobertas científicas, invenções, amores e tragédias. Aqui não são meras histórias, acontecimentos ou produções didáticas das inúmeras civilizações do Universo, mas sim, também momentos no tempo e na história de cada civilização, de cada indivíduo senciente em especial, aqui registrado.


			Fora do continuum espaço-tempo, a biblioteca existe em um estado de eternidade. Aqui, o tempo é uma ilusão, e o espaço, uma tela em branco.


			Antes mesmo de cada símbolo, de cada palavra grafada, e dos textos que formam estes livros, é de real importância frisar o destaque e a essência da ideia que eles trazem.


			Toda e qualquer informação está ao alcance das minhas mãos. Seja ela científica, histórica, um poema ou até o último suspiro de uma vida, de um ser senciente que se esvai, rodeado por seus semelhantes e familiares.


			A visão de um filho sobre o seu grande herói na imagem de seu pai. A segurança, a proteção, os ensinamentos, os valores… Um molde, uma versão a ser seguida, tudo isso escrito com as emoções envolvidas. Os cuidados, a atenção, o choro e os sorrisos. Um porto seguro. Tudo o que faz parte da composição da vida, em qualquer lugar.


			Enfim… aí está a mágica.


			Armazenar não só o conhecimento, mas também momentos, sentimentos, experiências de vida de seres anônimos, de forma que quem os acessar poderá contemplar as emoções envolvidas.


			O verdadeiro conhecimento é o resultado da iluminação divina. Conhecimento é a lapidação da alma, pois ele a conduz ao encontro do Criador.


			As experiências de vida registradas nos livros mostram que, apesar das diferenças, todos compartilhamos as mesmas emoções básicas. O amor, o medo, a alegria e a dor são universais, conectando todos os seres sencientes.


			Me levanto e coloco o livro na estante. Dou dois passos para o lado, pego outro livro, e o abro em uma página específica…


			Soneto 116, de William Shakespeare…


			De almas sinceras a união sincera


			Nada há que impeça: amor não é amor


			Se quando encontra obstáculos se altera,


			Ou se vacila ao mínimo temor.


			Amor é um marco eterno, dominante,


			Que encara a tempestade com bravura;


			 É astro que norteia a vela errante,


			 Cujo valor se ignora, lá na altura.


			Amor não teme o tempo, muito embora


			Seu alfange não poupe a mocidade;


			Amor não se transforma de hora em hora,


			


			Antes se afirmar para a eternidade.


			Se isso é falso, e que é falso alguém provou,


			Eu não sou poeta, e ninguém nunca amou.


			Eu gosto de Shakespeare, sempre gostei. Com ele passei a ver o amor de forma diferente. 


			Ah! O amor…


			Um amor que ainda pretendo encontrar… Mas, dada minha atual situação, é algo complexo… embora não impossível.


			Acredito que, se existirem duas almas destinadas a estarem juntas, elas, em algum momento, se encontrarão.


			Se a mim estiver reservada tal sorte, tal destino, o meu amor — o ente a quem devo encontrar — está aí, em algum lugar, nesse universo do Criador.


			Tudo a seu tempo… e tempo é o que eu mais tenho, afinal sou seu guardião.


			Shakespeare me ensinou que o amor não é apenas um sentimento, mas uma força que transforma. Seja nas tragédias ou nas comédias, ele mostrou que o amor pode ser tanto uma bênção, quanto uma provação. 


			E é essa dualidade que o torna tão fascinante.


			A busca pelo amor é uma jornada que transcende o tempo e o espaço. Mesmo em minha condição única, sinto que o amor é uma conexão que vai além das barreiras físicas e temporais.


			Devolvo o livro, pego outro próximo e o abro. Particularmente, gosto dessa fala. Eu a arquivei recentemente. Faz parte de uma história em quadrinhos. Sempre fui um leitor ávido dessas histórias, e elas fazem parte do que sou.


			As histórias em quadrinhos sempre foram uma paixão minha. Elas são mais do que entretenimento; são uma forma de arte que combina palavras e imagens para contar histórias que ressoam profundamente. Cada quadrinho é uma janela para um mundo de possibilidades.


			Fala do Superman, herói fictício da DC Comics, criado em 1938 d.C., no planeta Terra.


			Sonhos nos salvam.


			Sonhos nos levantam e nos transformam.


			E pela minha alma, eu juro…


			até que meu sonho


			de um mundo onde dignidade,


			honra e justiça se tornem a realidade


			que todos nós compartilhamos,


			eu nunca vou parar de lutar.


			Nunca.”


			Quando criança, eu queria ser um desses heróis das histórias em quadrinhos. Viajar pelo espaço, salvar vidas, inspirar pessoas…


			Acredito que fiz isso, mesmo não sendo um super-herói, pelo tempo em que vivi como professor no planeta Terra.


			Os super-heróis não eram apenas personagens para mim; eram modelos de virtude. Eles me ensinaram que a verdadeira força não está apenas nos poderes, mas na coragem de fazer o que é certo, mesmo quando é difícil.


			


			Como professor, tive a oportunidade de inspirar e guiar mentes jovens. Foi uma forma de ser herói no mundo real, ajudando a moldar o futuro através do conhecimento e do exemplo.


			Histórias como as do Flash, Superman, Lanterna Verde e muitos outros personagens me ajudaram, quando criança e em minha juventude, a formar boas opiniões e trouxeram também muito conhecimento científico. Sempre gostei muito de ler, aprender algo novo, buscar conhecimento e sonhar com um mundo melhor.


			Hoje, continuo minha missão, minha vida, como um escriba, registrando tudo, conhecendo tudo e, a cada momento, descobrindo algo novo.


			Conhecimento é poder! Essa frase sempre me acompanhou. Mas apenas conhecimento, sem a sabedoria e o discernimento do que fazer com ele, não me serve para nada.


			Então, eu começo a me perguntar:


			Até onde chegarei? Qual o objetivo disso tudo?


			Estou seguro de que o Criador de tudo tem um propósito para isso. Assim, acredito na necessidade e na importância do que faço. 


			A busca pelo conhecimento é uma jornada sem fim. Cada livro, cada descoberta, é um passo em direção a um entendimento maior do universo e do meu lugar nele.


			O conhecimento é uma ferramenta poderosa, mas a sabedoria é o que nos permite usá-la de forma correta. Sem ela, o conhecimento pode se tornar perigoso ou inútil.


			Acredito que cada ação, cada registro que faço, tem um propósito maior. O Criador não faz nada por acaso, e eu confio que minha missão é parte de um plano maior que ainda não compreendo completamente.


		




		

			III


			“Ecos”


			Na quietude da noite, 


			refugio-me em sonhos… 


			Sussurrando aos ventos, 


			segredos e sentimentos.


			Não é de hoje, 


			mas já há tempos… 


			E ainda serei por muitos dias, 


			o guardião de meus pensamentos.


			— Valdevir Bergamini


		




		

			A entidade


			— Astro! Astro! Onde você está, garoto? 


			Eu o vejo deitado em sua cama, profundamente adormecido.


			Zzzz…, Zzzz…, Zzzz… 


			— Dorminhoco! Me aproximo e faço um carinho em sua cabeça. Pelo som, ele deve estar sonhando, talvez correndo atrás de algum garoto de bicicleta na Terra. 


			Fiquei fora por apenas um segundo, claro, o tempo que fico fora não conta para você. Ainda bem que posso sair e voltar sem você perceber, meu querido. Seria impossível para você viver sozinho tanto tempo, sabendo que algumas incursões duram dias. Continue seu descanso; o tempo para você passa diferente do que para mim.


			Enquanto afago a sua cabeça, ele abre um olho, como que se dissesse: continua, tá gostoso.


			Ah! Eu tenho um cachorro. Ele é um vira-latas. Encontrei-o abandonado em uma situação de perigo, desnutrido e machucado, em uma rua de uma cidade da Terra.


			Foi uma cena muito triste. No momento em que o vi, decidi adotá-lo. Desde então, ele tem sido meu fiel companheiro aqui na biblioteca. Ele é um cão de porte médio, com pelagem mesclada em tons de marrom e branco, e seus olhos são profundamente expressivos, como se guardassem histórias de todas as ruas por onde passou.


			Ele é incrivelmente inteligente e parece entender cada palavra que digo. Sempre que estou concentrado em um livro, ele se deita quietinho aos meus pés, como se soubesse que preciso de silêncio. Mas, quando percebe que estou cansado, ele vem com seu jeito brincalhão, trazendo uma bola ou seu brinquedo favorito, insistindo para que eu faça uma pausa.


			Ele também tem um hábito curioso: adora cheirar os livros. Às vezes, fico imaginando se ele consegue sentir as histórias pelas páginas.


			Apesar de todo o sofrimento que passou, ele é um cão cheio de amor para dar. Sua resiliência e alegria são uma inspiração para mim todos os dias. Ele não é apenas um cachorro; é meu amigo, meu confidente e meu guardião fiel.


			Apesar de haver espécies semelhantes em outros lugares da galáxia, eu prefiro os animais da Terra. Eles são mais amáveis e dóceis.


			Antes do Astro, em uma de minhas incursões, peguei um animalzinho para ser de estimação. Era um Luffytin, uma criatura adorável do planeta Kamim, que orbita Aldebaran. 


			Ele parecia um gato, mas com algumas peculiaridades fascinantes: sua pelagem era translúcida, mudando de cor conforme seu humor. Foi o que me chamou a atenção quando eu o encontrei. Suas orelhas longas e flexíveis, captavam sons a longas distâncias. Além disso, tinha uma longa cauda que usava para pegar objetos. Um animal interessante, eu o chamava de camaleãozinho.


			No entanto, não consegui me adaptar a ele. O Luffytin era extremamente curioso e tinha um apetite insaciável. Comia todos os meus sapatos e, na verdade, quase tudo o que encontrava pela frente: livros da biblioteca, pedaços de móveis. Tive que reescrever vários livros que ele devorou, o que foi um grande trabalho.


			Outra característica intrigante do Luffytin era sua capacidade de armazenar itens em uma bolsa especial no abdômen, semelhante a um marsupial. Ele guardava objetos aleatórios, como se estivesse colecionando lembranças. Nem conto as coisas que achei escondido. 


			Com muita pena, acabei devolvendo-o à sua ninhada. Retornei ao planeta um segundo depois de tê-lo tirado de sua mãe e o entreguei de volta. Apesar de sua natureza destrutiva, confesso que sinto falta daqueles olhos brilhantes e da maneira como ele ronronava, emitindo uma luz suave e azulada quando estava feliz.


			Adoro animais. Desde criança, sempre tive uma conexão especial com eles. Meu primeiro companheiro foi um gato chamado Malhado. Ele era carinhoso e dormia junto aos meus pés todas as noites, ronronando até adormecer.


			Tenho outro animal sob minha guarda, com quem passo bastante tempo. Considerando que os seres humanos também são animais, não é errado chamá-la assim.


			No entanto, ela não é um animal de estimação comum…


			Está mais para uma parceira, sabe? Ela é uma criatura fascinante, com uma inteligência impressionante e uma beleza sem igual.


			Abro uma fresta da porta e a vejo voar. Astro, já está aos meus pés, observando atentamente com aquela cara de curiosidade e ciúme.


			A biblioteca não é lugar para ela, devido ao seu tamanho e à necessidade de espaço para voar. Por isso, tenho uma sala especial, com dimensões avantajadas, onde ela pode se mover livremente, como se estivesse em seu lar natural.


			Eu a trago de tempos em tempos, mas ela vive em seu planeta de origem, como deve ser. Afinal, cada criatura pertence ao seu habitat. Mesmo assim, apareço regularmente para interação. Ela é minha confidente; nossas conversas são profundas e cheias de significado.


			Astro, por outro lado, tem um ciúme danado dela. Sempre que ela está por perto, ele late sem parar, como se quisesse chamar atenção ou provocá-la. Mas, quando ela dá aquele olhar penetrante, ele corre e se esconde atrás de mim, como um filhote assustado. É engraçado ver como duas criaturas tão diferentes podem interagir de maneira tão peculiar.


			Ela sabe que a estou observando. Seus olhos brilhantes se encontram com os meus por um instante, como se dissesse: “Estou aqui, sempre que precisar”. Fecho a porta e continuo a caminhar, sentindo uma gratidão imensa por ter essas duas companhias tão especiais em minha vida.


			Meus pensamentos povoam minha mente que trabalha a uma velocidade incrível, vão e voltam, viajam a mundos distantes e épocas diferentes, e muitas vezes me pego falando sozinho.


			Muito de minha narrativa, traz histórias que se cruzam, criando desdobramentos, muitos deles relatados de um ponto de vista um tanto particular — o meu.


			Todo esse conhecimento pode levar a viagens surreais e incríveis, repletas de fatos peculiares, capazes de me colocar em aventuras inigualáveis e, por vezes, até desafiar os limites da mente.


			Os inúmeros e imensuráveis volumes dessa grande biblioteca cósmica contam não apenas a história da Terra, mas de todas as civilizações espalhadas por este Universo.


			E quem teria o poder necessário para cuidar desse incrível acervo, que registra as façanhas de todos os seres conscientes que podem existir no cosmos?


			Eu!


			A Entidade do Conhecimento. O Ser que recebeu uma centelha do poder do Criador, tal como um Anjo do Senhor, reportando-se exclusivamente a Ele. Sou seu guardião, responsável por administrar esta biblioteca universal.


			Um homem comum do Planeta Terra, um ser humano sem poderes divinos, escolhido pelo Criador.


			Recebi um upgrade! Minha mente foi expandida, e meu entendimento, elevado a patamares antes inimagináveis. 


			No dia em que fui recrutado, Ele, o Criador, estendeu Sua mão e tocou minha fronte, concedendo-me uma centelha de Suas faculdades.


			“Naquele instante, me reconheci como um grão de areia perdido na imensidão do cosmos e suas engrenagens silenciosas — um conhecimento tão vasto, tão vertiginoso, que senti minha mente à beira do colapso.”


			Não foi algo que dominei instantaneamente, precisei me adaptar ao que recebi, evoluir, aprender a usar esse presente de forma digna e correspondente.


			Foi como aprender a nadar em um oceano de informações infinitas, onde cada onda trazia um novo desafio e uma nova lição. 


			Agora relembrando algumas de minhas incursões, é evidente minha evolução, e como evolui. Cada jornada foi um passo em direção à maestria, uma prova de que o conhecimento não é apenas adquirido, mas também vivido e sentido.


			Foi rápida, pois a centelha recebida do Criador, me deu a intuição e a sabedoria necessárias.


			Hoje, tenho a capacidade de acessar todas as eras e todos os planetas do Universo por meio de portais, gerados a partir de uma pré-visualização em minha mente do local onde desejo ir.


			Como sei disso?


			Acontece de forma instantânea, graças à memória absoluta que adquiri, que grava tudo o que visualizo. É como se tivesse um mapa mental pronto para ser acessado a qualquer instante.


			Tudo o que preciso está na biblioteca, e, como conheço cada evento — pois eu os escrevi e ainda os escrevo, sei exatamente onde tudo está e para onde devo ir.


			Passado, presente e futuro se entrelaçam, tornando-se um só momento. São como fios de um mesmo tecido, entrelaçados em uma tapeçaria infinita, onde cada ponto é um momento, e cada momento, uma eternidade.


			Como faço isso?


			Como possuo a capacidade de acessar qualquer ponto da história, manipulo o espaço-tempo, concentrando-me no meu alvo — seja uma pessoa, uma cidade ou um evento específico, como uma guerra, por exemplo. 


			Sabendo para onde quero ir, concentro-me no meu objetivo e, como ação, orquestro as forças quânticas, criando um campo específico: um portal temporal. 


			Esse portal em si, conecta dois pontos no espaço-tempo. Aqui e lá! Fico no portal por um brevíssimo intervalo de tempo.


			Nesse intervalo, desacelero o tempo — se quero ir ao passado —, ou o acelero — se desejo ir ao futuro —, ou o mantenho estável — se busco um evento do presente. Tudo é muito claro para mim, sem amarras.


			Posso dizer que vejo a solução para tudo diante de meus olhos, em minha mente. É uma questão de foco.


			Recebi outra dádiva: a de viver indefinidamente — não eternamente, porque eterno… somente Deus.


			Não se trata de imortalidade, mas de uma forma de enganar o tempo. A cada retorno à biblioteca, volto basicamente ao momento exato em que saí.


			Tenho tempo de vivência em cada lugar que visito, mas não envelheço, porque retorno sempre ao ponto de origem. E, em minha biblioteca, o tempo basicamente não passa. Por esse ponto de vista, sou imortal.


			Mas, quando se trata do tempo, descobri — da pior forma — que essa… quase imortalidade… não é uma vantagem.


			É algo difícil de definir, pois não é imortalidade no sentido pleno da palavra. Talvez ‘durabilidade’ seja o termo mais próximo, já que, embora eu possa existir indefinidamente, ainda estou sujeito à morte se interferir em eventos cruciais.


			É uma existência que desafia a finitude, mas não a elimina por completo.


			Já tive idade, sabe? Hoje, talvez teria… Deixa para lá, é complicado dimensionar, apesar de já ter feito as contas. Tinha completado 48 anos terrestres quando fui escolhido — quatro e oito, doze, um e dois, três… e três é bom. Estou divagando. Gosto do número três e seus múltiplos.


			É um velho hábito que tenho, de ficar brincando com os números ou, ao ler uma palavra, pronunciá-la ao contrário. Uma herança de meu momento na história, quando eu era professor.


			Parece-me que foi há alguns segundos… 


			Mas, ao mesmo tempo, eras atrás…


			Consigo reviver com clareza absoluta aquele momento decisivo em minha vida…


			Quando deixei tudo para trás: meus pais, a casa que me acolheu, os abraços pequenos e quentes de meus filhos, as risadas que ecoavam nos cantos da memória com amigos de outrora… Todas as pessoas que um dia amei, todas as promessas não cumpridas, todos os ‘e se’ que ficaram suspensos no ar como poeira sob a luz do entardecer.


			Naquele limiar entre o antes e o depois, eu era apenas um vulto de mim mesmo — um estranho carregando uma mala leve de roupas e um coração pesado de despedidas.


			E assim, entre lágrimas que não ousei derramar e um silêncio que doía mais que gritos, dei o primeiro passo… rumo a um lugar onde nem mesmo meu reflexo me seguiria.


			Lembro como se fosse hoje: o cheiro do café que exalava no ar, o portão batendo atrás de mim, quando sai para caminhar, cada rosto, cada voz, cada laço que me prendia àquela existência terrena.


			Deixei para trás histórias, deveres e amor — muito amor. Ninguém conta que, às vezes, recomeçar não é um ato de bravura, mas de desespero mascarado de esperança. 


			Foi como se o tempo se dobrasse, comprimindo décadas em um único instante de despedida. 


			É um peso a carregar pela eternidade, guardando memórias em meio a uma existência quase infinita — ou até que Ele, decida que meus serviços não são mais necessários.


			É muito difícil realizar a missão que aceitei, pois não posso descumprir as regras estabelecidas. 


			E regras são regras! Acordo feito… acordo cumprido.


			


			Sou proibido de tomar certas atitudes, de interferir. Minha função é apenas observar e registrar.


			Também sou impedido, pelas regras de visitar pessoas que amei e com quem convivi. Só me é permitido vê-las em seus momentos finais… partiram com o tempo, e eu, mesmo assim, continuo aqui. Não é fácil.


			A mim, foi concedido o privilégio de manter todas as minhas memórias anteriores, as características que definem minha humanidade. 


			Essas lembranças são como um tesouro guardado no labirinto da minha mente…


			Assim como a biblioteca se apresenta como um labirinto infinito, eu também carrego o meu próprio dentro de mim. 


			E lá, no centro dele, após cada corredor, cada escada, cada porta e antessala, está guardado um sentimento que o Criador me permitiu conservar. 


			Um sentimento que me lembra do que fui… e do que sou agora.


			Essa dualidade coexiste dentro de mim: o passado e o presente, o humano e o divino. São dois lados da mesma moeda, intrínsecos e inseparáveis. 


			Minha humanidade e as memórias de uma vida que já se foi permanecem vivas em mim, como um eco que nunca se cala.


			Acredito que fui escolhido… por ter algo de bom a oferecer. O Criador não erra! 


			Ele, que é perfeito, fez a criatura. E essa criatura, embora limitada, carrega em si um propósito maior.


			Minhas limitações foram definidas por Ele, e é dentro desses limites que encontro minha razão de ser. 


			Enquanto eu, como criatura, sou finito e sujeito a regras, o Criador é infinito, ilimitado em poder e sabedoria.


			Além disso, recebi outras capacidades extraordinárias, como o controle das ondas mecânicas e eletromagnéticas. É por meio dessa habilidade que consigo manipular a gravidade, permitindo-me voar.


			Também posso me concentrar e visualizar todas as faixas do espectro eletromagnético, utilizando-as para me tornar invisível. 


			Esses poderes, embora complexos, são ferramentas que me permitem cumprir minha missão de maneira única.


			Não sou totalmente invulnerável, mas possuo habilidades ampliadas, como uma resistência física extraordinária, regeneração celular e força sobre-humana.


			Recebi também uma armadura feita de metal celestial — um material único, que se ajusta ao meu corpo como uma segunda pele. Essa armadura me protege de todas as intempéries, sejam as condições hostis do espaço sideral ou ambientes extremos na Terra ou em outros planetas.


			Ela neutraliza os efeitos do atrito, da inércia, da temperatura e da pressão, mantendo-os em níveis seguros para um ser vivo. 


			Assim, posso transitar entre diferentes ambientes sem sofrer consequências físicas ou correr risco de morte. 


			Ela também é a fonte de minhas habilidades. Sem ela sou um humano normal.


			O acesso à biblioteca, somado às habilidades concedidas pelo Criador, permitiu-me desenvolver aptidões que transcendem o comum. 


			


			Com elas, consigo superar adversidades aparentemente intransponíveis e, em certa medida, alterar a própria realidade. Isso me elevou a um novo patamar, onde os limites entre o possível e o impossível se tornaram tênues.


			Não sou mais o humano que um dia fui…


			Agora, sou a Entidade — o Guardião do Conhecimento —, com o direito e o dever de ser testemunha ocular da história do universo.


			Por que Deus concederia tanto poder a um ser humano, capacitando-o a controlar tamanho conhecimento?


			A resposta está na própria condição humana. Somos feitos à imagem e semelhança do Criador, dotados da capacidade de aprender, evoluir, expressar sentimentos e emoções.


			Somos capazes de compreender, ainda que parcialmente, os desígnios divinos em toda a sua grandiosidade.


			Isso não significa que esta Entidade esteja livre de tentações. Já enfrentei inúmeras provações e sei que muitas outras ainda estão por vir. 


			Também não estou imune ao receio ou ao medo, especialmente ao registrar histórias e acontecimentos relacionados ao meu planeta de origem, a Terra. Afinal, ainda carrego em mim os sentimentos que um dia me definiram como humano.


			No entanto, ao longo dessa jornada, enquanto testemunhei momentos de terror e destruição, também presenciei paixões, atos de coragem e altruísmo. 


			Essas experiências me permitem sentir, acreditar e esperar que o ser humano possa ser melhor.


			Acessar esses momentos e registrá-los em um livro, especialmente os eventos terrestres, me leva a profundas reflexões. 


			Cada registro me permite formar opiniões, extrair lições e aprender continuamente.


			Minhas observações abrangem todos os seres sencientes da galáxia, mas é em relação aos humanos, que minha humanidade me faz agir com maior cautela.


			Os seres humanos não são perfeitos e jamais serão, mesmo que muitos estejam em constante evolução. 


			O ambiente em que vivem, muitas vezes injusto e repleto de desafios, contribui para essa imperfeição. O sofrimento os fortalece. Eles precisam ser estimulados pela adversidade para crescer. 


			E com todos esses desafios, surge uma característica essencial para minha missão, e que a possuo de forma ampliada. A empatia.


			Ela é o alicerce essencial da minha missão — e nesta esfera, opero com capacidade amplificada. Mais do que uma qualidade inata, cultivo esta competência como ferramenta racional: um mecanismo preciso de decodificação emocional que me permite transitar entre perspectivas alheias com a exatidão de quem traduz códigos. 


			Não se trata apenas de sentir com o outro, mas de compreender de maneira objetiva e racional as emoções alheias, transformando conexão emocional em uma ponte de ligação.


			Esse dom complementa outro que recebi em perfeita sinergia: a capacidade singular de acessar as memórias de qualquer ser vivo inteligente e consciente durante o contato.


			Não se trata apenas de observar, mas de verdadeiramente habitar a mente alheia - como se suas experiências se desdobrassem em minha própria consciência, seus sentimentos ecoassem em meus nervos, suas histórias se reescrevessem em minha pele.


			


			É uma imersão total onde, por momentos, a fronteira entre o meu eu e o outro se dissolve: vejo através de olhos que não são meus, sinto com um coração emprestado, lembro do que nunca vivi. 


			Cada neurônio torna-se meu, cada emoção passa a correr em meu sangue, e dessa jornada íntima, trago compreensão que transcende a mera observação.


			E dessa fusão temporária e simultânea de consciências, extraio não apenas informações, mas a essência da existência alheia. 
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